
PROPOSTA REVISADA DE TEXTO-GUIA: 

A LUTA DOS POVOS NO CONTEXTO DO NASCIMENTO DE UM MUNDO MULTIPOLAR 
A “Assembleia de Convergência A LUTA DOS POVOS NO CONTEXTO DO NASCIMENTO DE UM MUNDO MULTIPOLAR“ tratará das 

profundas alterações que estão ocorrendo na geopolítica mundial, em que se observa um acentuado declínio dos EUA e de seus aliados europeus 
frente ao desenvolvimento extremamente rápido da China socialista – nação emergente que já se tornou a economia mais dinâmica do mundo 
– e a uma Rússia renascida, que voltou a ser uma potência energética, tecnológica e militar, além de outros polos de poder que vêm surgindo, 
principalmente na Eurásia. 

O “ocidente” das potências coloniais do passado e das potências neocoloniais do presente, acostumado a impor “a ferro e fogo” os seus 
interesses às demais nações – bombardeando, invadindo e ocupando –, não aceita abrir mão do domínio mundial e busca impedir o surgimento 
de um mundo multipolar, no qual todas as nações poderão ter protagonismo, com base na ONU e no respeito ao Direito Internacional. 

A gestação desse mundo multipolar tem uma importância estratégica para a África anticolonial – o continente mais violentado e oprimido pelo 
velho colonialismo e pelo neocolonialismo dos dias de hoje e possuidor de enormes riquezas naturais e culturais –, assim como para a Ásia e a 
América Latina. Mas também para os trabalhadores de todo o mundo, inclusive dos países imperialistas, pois nunca será livre um povo que 
oprime a outros povos. 

Para “deter a roda da história”, o “ocidente” estimula o neofascismo, é conivente com o racismo e a xenofobia, impõe sanções financeiras, 
realiza bloqueios econômicos ilegais, deflagra agressões militares diretas ou por “procuração” e coloca o mundo à beira de uma Terceira Guerra 
Mundial, o que pode levar a uma hecatombe nuclear. 

A LUTA PELO MULTILATERALISMO E CONTRA O UNILATERALISMO É O CONTEÚDO PRINCIPAL DA LUTA ANTI-IMPERIALISTA NOS 

DIAS DE HOJE! 

Como se dá a luta dos povos de todo o mundo neste contexto? 

Como a vitória de Lula no Brasil, a ampliação do BRICS e a unidade dos povos latino-americanos podem contribuir para o avanço do 
multilateralismo no mundo? 

Qual a repercussão da aliança Sino-Russa, anunciada em fevereiro de 2022, para o surgimento de um mundo multipolar? 

De que forma um mundo multipolar favorece o desenvolvimento de projetos nacionais autônomos? 

Qual a importância da luta pela Paz nos dias de hoje? 

São algumas das tantas questões que este debate quer responder! 

 


